
Lavradora morre atropelada ao sair de Penitenciária no Piauí onde tinha acabado de visitar o filho que está preso por estupro
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A lavradora Luiza Pereira de Carvalho, 56 anos, que residia no Município de Santo Antônio dos
Milagres-PI, a 119 km da Capital do Piauí (Teresina) morreu na noite deste sábado (8 de
setembro de 2012), no Hospital de Urgência de Teresina-PI (HUT), depois que foi atropelada
por uma motocicleta, na BR-316, quando saia da Penitenciária Irmão Guido, onde havia
acabado de visitar o filho Alisson Pereira, que está cumprindo pena de 6 anos, por crime de
violência sexual contra um menor.

  

O acidente ocorreu por volta das 14h30min deste sábado, próximo a Penitenciária Irmão
Guido, que fica na Zona Sul de Teresina. Luiza Pereira viajou de Santo Antônio dos Milagres-PI
para visitar o filho e quando já estava atravessando a BR-316 para pegar o ônibus e retornar
para aquele Município, acabou colhida pelo motoqueiro. A lavradora conversou bastante com o
filho Alisson, na Penitenciária Irmão Guido e depois se despediu dizendo que retornaria em
outro dia para visitá-lo novamente. Segundo testemunhas, Luiza não percebeu o motoqueiro
que trafegava pela rodovia federal. A lavradora e o motoqueiro foram socorridos e levados para
o HUT. Luiza Pereira deu entrada no Hospital de Urgência de Teresina conversando e
consciente do que falava, sendo que no início da noite deste sábado, ela não resistiu aos
ferimentos e veio a óbito. O filho de Luiza que está preso há um ano, na Irmão Guido, é
acusado de ter violentado um menor que é filho de uma prima sua. O corpo da lavradora foi
removido na noite deste sábado (8) para o Instituto Médico Legal de Teresina, onde foi
submetido a exames e liberado para a família no início da madrugada deste domingo (9). Os
familiares quando estavam levando o corpo de Luiza Pereira para o Município de Santo
Antônio dos Milagres, onde vai ocorrer o sepultamento, passaram pela Penitenciária Irmão
Guido, onde o preso Alisson Pereira pode ver o corpo da mãe por alguns minutos e depois foi
levado de volta para a prisão.                
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